
Somente á custa de esforço, 
De luta excessiva e estranha, 
E' possível reparar 
As úlceras da montanha. 

E' um quadro que faz lembrar 
As almas de grande altura, 
Que, embora a ciência e o brilho, 
Têm abismos de amargura. 

São montes iluminados 
De sonho e conhecimento, 
Mas, degradados por vezes, 
Nos planos do pensamento. 

Recebem da luz de Deus, 
Dons sublimes e infinitos, 
Mas deixam-se avassalar 
De enxurradas e detritos. 

Quem guarde na intimidade 
Tais feridas de erosão, 
E' que vive sem defesa 
Nos campos do coração. 

O P A N T A N O 

E' um quadro sempre inquietante 
Que inspira pena e cuidado, 
Quando vemos no caminho 
O pântano abandonado. 

Enquanto em redor de si, 
Ha cantos que a vida entoa, 
Ele espera ansiosamente 
O esforço que aperfeiçoa. 

Todo o ar é pestilento 
Em sua fisionomia, 
Nos seus bancos lamacentos, 
Ninguém descansa ou confia. 

Muito poucos se aproximam 
Do barro de sua imagem; 
E' ferida cancerosa 
No organismo da paisagem. 

Mas, um dia, o lavrador 
Dá-lhe atenção, dá-lhe drenos, 
E o pântano desolado 
E' o melhor dos seus terrenos. 



Onde havia lodo e lama, 
Aguas sujas e amargosas, 
Os legumes são mais ricos, 
As flores mais perfumosas. 

Essas terras desprezadas, 
Tão pobres e desiguais, 
Ensinam em toda parte, 
Que Deus é o melhor dos pais. 

Entre as quedas dolorosas, 
Nos erros e nos desvios, 
Nós somos na Criação 
Pontos tristes e sombrios. 

Nossa idéia de virtude, 
A mais bela em sentimento, 
E' a que nasce nos monturos 
Da lama do sofrimento. 

• 

Deus, porém, que é o Pai Amigo, 
Jamais nos deixou a sós. 
Jesus é o bom lavrador, 
E o pântano somos nós. 

O R I B E I R O 

Entre os bens da natureza, 
Tem o homem, cada dia, 
No ribeiro claro e manso 
lições de sabedoria. 

Ei-lo que passa sereno, 
Em doce fidelidade, 
Dá vida aos paióis do campo, 
Conforta e limpa a cidade. 

Busca as terras desprezadas 
Que nunca tiveram dono, 
Atende as raizes tristes, 
Deixadas ao abandono. 

Converte toda a tarefa 
Num dom gratuito e suave, 
Mata a sede da serpente, 
Como o faz á flor e á ave. 

Cumprindo o labor de sempre, 
Nunca cessa de correr, 
Ensina a perseverança, 
Exemplifica o dever. 


